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RESOLUÇÃO 

a) Ao dizer que “a voz [da poesia]” não deve “ter diarreia”, o eu-lírico (com a persona do ferrageiro) rejeita a 
facilidade amorfa da palavra liquefeita, adequada à banalidade de uma simples fundição. Em outros termos, 
pode-se dizer que o ferrageiro recusa a conformidade da palavra poética à forma convencional do artesanato 
pré-fabricado, privilegiando, por sua vez, o trabalho paciente e natural, à semelhança da arte em ferro 
forjado, a qual, por sua depuração e originalidade, seria infinitamente mais nobre que uma mera obra de 
“ferro fundido”. Atente-se, ainda, ao teor pejorativo e repugnante do vocábulo “diarreia”, signo evidente da 
rejeição e desprezo do eu-lírico à poesia repetitiva, insípida e ordinária.  

b) Trata-se do verso “moldadas pelas campinas”. Nele, suprimiu-se o substantivo “flores”, que se refere à 
“forma” [sic] que moldaria todas as outras, desprovidas de originalidade. 


